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A 
força da reverência da 
dupla de ataque do Fla-
mengo, Gabriel Barbosa 
e Pedro, parece resgatar 

uma tendência de um passado 
não tão distante do futebol bra-
sileiro. Regentes da goleada ru-
bro-negra por 4 x 1 sobre o Bra-
gantino, no último fim de sema-
na, os dois chegaram a marca de 
200 gols juntos e comprovaram 
a soberania diante dos adversá-
rios, alcançando o feito que ne-
nhuma dupla de frente conse-
guiu nos últimos anos. Hoje, os 
dois são a esperança rubro-ne-
gra no jogo contra o Internacio-
nal, no Maracanã, às 21h30.

As duas centenas de bolas na 
rede de Pedro e Gabigol não agra-
dam apenas os flamenguistas, 
mas também os amantes do fu-
tebol que se acostumaram a ver 
tantas outras duplas em ação en-
tre as décadas de 1980 e 1990 no 
Brasil. Em 1986, o país se rendeu 
ao São Paulo de Müller e Careca. 
Nove anos depois, foi a vez do 
Grêmio dominar a América do 
Sul com o brilho de Paulo Nu-
nes e Jardel. Na mesma tempo-
rada, Túlio e Donizete foram os 
protagonistas do bicampeonato 
nacional do Botafogo. 

Perto da virada do século, po-
rém, o sistema de jogo com duas 
referências ofensivas foi perden-
do parte do prestígio, mas ainda 
tinha as suas exceções. Em 2000, 
o Vasco ainda tinha Euller e Ro-
mário — parceria de 143 gols e tí-
tulos Brasileiro e Mercosul. Dois 
anos depois, Diego e Roubinho 
roubaram a cena para dar mais 
um caneco nacional ao Santos. 
Em 2005, Tévez e Nilmar eram 
os caras do tetracampeonato na-
cional do Corinthians. Para che-
gar no topo do continente e do 
planeta na temporada seguinte, 

BRASILEIRÃO Gabriel Barbosa e Pedro chegam a 200 gols juntos pelo Flamengo e resgatam o prestígio das duplas de 
ataque nos gramados nacionais. A parceria lançada por Dorival Jr. supera outros duetos artilheiros e vitoriosos do país

Um par perfeito
VICTOR PARRINI*

Gilvan de Souza/Flamengo

Love foi o grande motivo das 
alegrias flamenguistas. O la-
do tricolor do Rio de Janeiro 
também teve os seus momen-
tos de euforia com as duplas. 
Além do Casal 20, composto por 
Washington e Assis, que marca-
ram época na década 1980 com 
o tri carioca e o brasileiro de 
84, em 2012, Fred e Wellington 
Nem foram os pilares do tetra 
nacional. Juntos, anotaram 91 
tentos em três temporadas de 
Laranjeiras. 

Grandes nomes e grandes 
conquistas. Esse é o diagnóstico 
dos pares do futebol brasileiro. 

Porém, os 200 gols marcados por 
Pedro e Gabriel Barbosa elevam 
a parceria da Gávea a outro pa-
tamar. Antes da chegada do téc-
nico Dorival Júnior, ter a dupla 
em ação era pouco provável. An-
tigos donos da prancheta rubro-
negra, Domènec Torrent, Rogé-
rio Ceni, Renato Gaúcho e Pau-
lo Sousa não enxergam viabili-
dade na escalação dos dois ata-
cantes juntos. 

Contrariando as análises dos 
antecessores no cargo, Dorival 
Jr. foi fiel à intuição e acredi-
tou na possibilidade de Ga-
bigol e Pedro responderem 

positivamente. A resposta vai 
além dos gols. Com a artilharia 
pesada dos dois, a equipe che-
gou às decisões da Libertado-
res, Copa do Brasil e segue no 
grupo dos seis primeiros colo-
cados do Brasileirão. 

Para o camisa 9 flamenguista, 
dividir o ataque com Pedro tem 
feito bem. “É um grande jogador, 
gosto muito de jogar ao lado dele. 
Me sinto muito confortável nes-
sa posição. É claro que muda um 
pouquinho o meu jeito de jogar, 
mas, enquanto o Flamengo esti-
ver ganhando e a gente fazendo 
gol, está tudo certo”, ressaltou 

após a classificação na Copa do 
Brasil diante do Atlético-MG

A recíproca é verdadeira. 
“Como eu sempre falei, a gente 
sempre faz uma parceria mui-
to boa, está sempre um ajudan-
do o outro, sempre querendo o 
melhor do outro. Isso é o mais 
importante. Com respeito. Gra-
ças a Deus as estatísticas estão 
boas, trabalhar para evoluir ain-
da mais e continuar crescendo 
com a camisa do Flamengo”, dis-
se à TV do clube.

*Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz

200
GOLS

o Internacional seguiu a mesma 
receita com Fernandão e Iarley.

Em 2010, o Império do Amor, 
formado por Adriano e Vagner 

têm Pedro e Gabi no 
Flamengo. O camisa nove 

anotou 132. O 21 fez 68.

Muller e Careca 
São Paulo 1985 a 1987 

143 gols

Paulo Nunes e Jardel 
Grêmio 1995 a 1996

106 gols

Túlio e Donizete 
Botafogo 1995 e 2000

70 gols

Tévez e Nilmar 
Corinthians 2005 e 2006

77 gols

Fernandão e Iarley 
Internacional 2005 a 2008 

75 gols

Adriano e Vagner Love 
Flamengo 2010

39 gols

Fred e Wellington Nem 
Fluminense 2011 a 2013

91 gols

Pedro e Gabriel Barbosa 
Flamengo 2020 até o momento 

200 gols
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Pedro e Gabigol ganharam 
espaço com Dorival Júnior e 
deslancharam. Em três anos 
juntos, a dupla tem 200 gols 
com a camisa rubro-negra 

Ontem

 Juventude 2 x 2 Corinthians

Hoje

 19h Bragantino  x  Cuiabá

 19h Ceará  x  Goiás

 19h Atlético-GO  x  Fluminense

 19h30 Athletico-PR  x  Fortaleza

 21h30 Flamengo  x  Internacional

 21h30 Santos  x  Atlético-MG

Amanhã

 19h Palmeiras  x  Coritiba

 20h América-MG  x  São Paulo

 20h Avaí  x  Botafogo

Segunda-feira

 Guarani 1 x 0 Londrina

 Sampaio Corrêa 2 x 1 Ponte Preta

Ontem

 CRB  2 x 1  Chapecoense

 Brusque  0 x 1  Sport

 Operário-PR  2 x 3  Vasco

 Grêmio  2 x 0  CSA

 Vila Nova  1 x 0  Criciúma

 Náutico  4 x 3  Tombense

 Novorizontino  1 x 1  Bahia

Hoje

 21h30 Cruzeiro  x  Ituano
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 63 29 18 9 2 48 20 28
2º Internacional 53 29 14 11 4 44 26 18
3º Fluminense 51 29 15 6 8 46 33 13
4º Corinthians 51 30 14 9 7 36 29 7
5º Flamengo 48 29 14 6 9 48 28 20
6º Athletico-PR 47 29 13 8 8 35 33 2
7º Atlético-MG 43 29 11 10 8 36 31 5
8º América-MG 42 29 12 6 11 26 28 -2
9º Fortaleza 37 29 10 7 12 29 31 -2
10º Botafogo 37 29 10 7 12 29 33 -4
11º Santos 37 29 9 10 10 31 26 5
12º Goiás 37 29 9 10 10 30 35 -5
13º São Paulo 37 28 8 13 7 39 31 8
14º Bragantino 35 29 8 11 10 38 38 0
15º Coritiba 31 28 9 4 15 29 43 -14
16º Ceará 31 29 6 13 10 27 31 -4
17º Cuiabá 30 29 7 9 13 21 30 -9
18º Avaí 28 29 7 7 15 27 45 -18
19º Atlético-GO 25 29 6 7 16 27 45 -18
20º Juventude 20 30 3 11 16 23 53 -30

1º Cruzeiro 71 32 21 8 3 48 17 31
2º Grêmio 56 33 15 11 7 40 22 18
3º Bahia 53 33 15 8 10 37 25 12
4º Vasco 52 33 14 10 9 39 31 8
5º Sport 49 33 13 10 10 27 26 1
6º Sampaio Corrêa 48 33 13 9 11 41 37 4
7º Ituano 47 32 12 11 9 36 28 8
8º Londrina 46 33 12 10 11 31 31 0
9º Criciúma 46 33 11 13 9 34 27 7
10º Ponte Preta 43 33 11 10 12 31 32 -1
11º CRB 43 33 11 10 12 30 38 -8
12º Tombense 43 33 10 13 10 33 38 -5
13º Guarani 41 33 10 11 12 28 33 -5
14º Vila Nova 41 33 8 17 8 25 28 -3
15º Chapecoense 38 33 9 11 13 31 33 -2
16º Novorizontino 37 33 9 10 14 32 40 -8
17º CSA 35 33 7 14 12 24 33 -9
18º Operário-PR 32 33 7 11 15 28 42 -14
19º Brusque 31 33 8 7 18 19 32 -13
20º Náutico 30 33 8 6 19 31 52 -21
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PLACAR

CORINTHIANS

O Corinthians desperdiçou, 
ontem, uma grande 
oportunidade de figurar 
como vice-líder do 
Brasileirão. Fora de casa, o 
alvinegro esteve duas vezes 
à frente do placar contra 
o Juventude, mas errou 
defensivamente e empatou 
por 2 x 2. Com o resultado, 
o Timão arrisca terminar a 
rodada fora do G-4.

ATLÉTICO-GO X FLU

Distante, mas ainda 
sonhando com o título do 
Campeonato Brasileiro, 
o Fluminense busca a 
reabilitação diante do 
Atlético-GO, hoje, às 19h, 
no estádio Antônio Accioly, 
em Goiânia (GO), pela 30ª 
rodada. O time goiano luta 
desesperadamente contra o 
rebaixamento.

GRÊMIO

O Grêmio deu mais um 
passo rumo ao acesso para 
a elite do Brasileirão ao 
derrotar o CSA, por 2 x 0, 
ontem, na Arena do Grêmio. 
O estádio pôde receber, 
com autorização da Justiça, 
a banda da torcida. Esta 
tocou do início até o apito 
final para empurrar o time 
à vitória e manter o tricolor 
no segundo lugar.

PEIXE X GALO

O Santos trabalha com 
a possibilidade de o 
Brasileirão ter um G-8. Por 
isso, a ordem é manter e 
retrospecto positivo contra 
o “freguês” Atlético-MG na 
Vila Belmiro, às 21h30, para 
voltar a sonhar com vaga na 
Libertadores. O Galo mira a 
segunda vitória seguida para 
se aproximar do G-6.

Na Série B, Vasco marca
no fim e segue firme no G-4

O Vasco finalmente conseguiu 
voltar a vencer fora de casa na 
Série B do Campeonato Brasilei-
ro. Ontem, fez 3 x 2 no Operário, 
com direito a virada emocionante 
nos últimos minutos da partida 
no estádio Germano Kruger, em 
Ponta Grossa (PR). O resultado 
segurou a folga do cruzmaltino 
no G-4. O time carioca ficou duas 
vezes atrás do placar, mas contou 
com o brilho de jogadores que 
saíram do banco de reservas para 
virar. Bruno Tubarão fez o pri-
meiro e Alex Teixeira marcou os 
outros dois gols.

O resultado encerra uma 
sequência de oito derrotas segui-
das do Vasco como visitante. A 
última vitória havia sido em 9 de 
julho, quando fez 1 x 0 no Criciú-
ma, em Santa Catarina. Agora, o 
cruzmaltino soma 52 pontos, ain-
da em quarto lugar, e se garante 

mais uma rodada no G-4 com três 
pontos na frente do Sport, com 
49 pontos. O Operário, que não 
vence há cinco jogos, permanece 
com 32 pontos, dentro da zona de 
rebaixamento, em 18º lugar.

O primeiro tempo foi marca-
do por poucas chances, mas o 
Operário se saiu melhor. Aos 14 
minutos, Felipe Garcia, mesmo 
marcado por Anderson Concei-
ção, conseguiu fazer um belo cru-
zamento da direita. A bola passou 
por Danilo Boza e Thiago Rodri-
gues, e Reina apenas completou.

O técnico Jorginho voltou com 
Alex Teixeira e Marlon Gomes 
para o segundo tempo. O time 
ficou mais bem organizado, mas 
ainda não conseguia uma boa 
chance. O técnico então colocou 
Bruno Tubarão que logo empatou. 
Ele cobrou escanteio, ficou com o 
rebote e, dentro da área, chutou 

Triunfo com gols de Alex Teixeira (D) encerrou uma série negativa

Daniel Ramalho/Vasco

cruzado para fazer belo gol.
Os paranaenses conseguiram 

se recuperar. Paulo Victor ficou 
com o rebote, teve tempo para 
ajeitar, saindo da área, e chu-
tou no cantinho para colocar o 

Operário novamente à frente. Aí 
brilhou a estrela de Alex Teixei-
ra. Aos 43, ele igualou e, aos 49, 
garantiu a vitória para manter 
o Vasco firme e forte no G-4 da 
divisão de acesso.

#partiucatar
A Colômbia não está na Copa do 
Mundo, mas será representada 
na edição de 2022 com um nome 
à beira do campo. Campeão da 
Libertadores como jogador pelo 
Atlético Nacional em 1989, Luis Fernando Suárez, 
de 62 anos, estará na área técnica da Costa Rica 
durante o Mundial do Catar.

Faltam 
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